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Im presidenle em bolandas 

O padre Francisco Dias nos Jornaes de Lisboa 

Quem, por uma (Testas 

amênas tardes de maio,diri- 
gir os seus passos para a Al- 
deia, de Paderne, vê que a 
meio da colllna fronteira ha 
meia dúzia de casebres ve- 
lhos e antigos que envolvem 
n'um abraço estreito e aca- 
nhado uma capellinha de 
construcçío pouco cuidada. 
E' alli que vive o Rei de Pa- 

derne. 
Em tempos idos, conten- 

tando-se com o predomínio 
do torrão que o viu nascer, 
fallava se com certo respeito 
e veneração d^quelle santo 

da montanha, que gastava a 
sua vida, encaminhando para 
o ceu as almas das peccado- 

ras extraviadas do caminho 
do Dever. Mais tarde, o er- 
mitão não querendo deixar 
ficar mal vistos, os que du- 
vidavam de tanta humildade, 
de tanto sacrifício e tanta 

abnegação, começou a querer 
ser alguma cousa e sabiu do 
caracol. 

E' desde então que conhe- 
cemos esta reveretidissima 
creatura. 

Mais que uma vêz o Jor- 

nal de Melgaço, na sua cam- 
panha pelo Bem,- tem de- 
monstrado que as suas pala - 
vraS doces,não são o reflexo 
das suas acções; por vezes, 

como homem, como politico 
e como presidente da actual 
edilidade, lhe temos verbe- 

rado os seus actos e censu- 

rado com acrimonia justicei- 
ra o seu proceder, e quando 
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PRIMEIRA PARTE 

As tnctimas do Coração 

Capitulo r 11 

A CADA UM CONFOR- 
ME AS SUAS OBRAS 

E emquanto a família do 
conde se dirigia para o break 
que os trouxera, do outro 
lado o dr. Jacintho, Paulo 
Dancourt, Joanna e seus fi- 
lhos iam. caminhando para a 
propriedade onde a sua car- 
ruagem, já reparada, estava 
prompta a reconduzil-os a 
Plcèrmel. 

O adro da egreja achava- 
se agora deserto. Só a um 

com escrúpulo estávamos a 

collecionar uns certos dados, 
para que a religião que pro- 

fessamos não soffresse ata- 
ques rudes e antes expulsas- 
se do seu seio certos fingidos 
amigos, lemos com espanto 

no «Século» de 14 do cor- 
rente uma local, que sem 

commentarlos reproduzi- 
mos. 

E' com sentimento, que 
vemos entre o illustrado e 
sensato clero do alto Minho 
apontar alguém, que propor- 
cione propositadamente aos 

adversários da Egreja, oc- 
casiâo de censurarem aquel- 
les que como nós catholicos, 
sabem cumprir com os seus 
deveres e são filhos devotos 
d^essa religião,que não man- 
da abandonar os paes doen- 

tes e entrevados, para tratar 
de extranhos. 

Saiba o Século e o Mun- 

do, que o clero de Melgaço, 
é digno de toda a estima e 
consideração, que é um cle- 
ro modelar e que não tem 
culpa que o orgulho e a po- 
litica desvie do seu fim, um 
collega que mais não vê. 

Estes factos devem servir 
de aviso áquelles, que man- 
dam as suas filhas para um 
collegio, em que o confessor 
das professoras e o director 
espiritual das .educandas se 
torna assim conhecido e 
apontado. 

Eis a local do diário a que 
nos referimos c que temos 
presente; 

eoa eoa aoatíntín eoSeo» eps eps et» aos coa" 

canto estava Jauvier pensa- 
tivo, quando lhe feriu a vis- 
ta um vulto de mulher 
que, sem lhe prestar atten- 
ção, atravessava a rua a pas- 
sos largos. 

— Oh! Justina! anda cá, 
mulher!... espera ahi um 
boccado!... 

—Até á volta, Jauvier. 
Não tenho tempo para te 
fallar, replicou ella parando 
e dizendo-lhe adeus com a 
mão. 

—Então para onde vaes tu, 
agora, com tanta pressa? 

" —Para Paris. 
—O que? 
—E' verdade, vou para 

Paris. 
—Já comprehendo; vaes 

com o visconde. 
—E' verdade; vou espera- 

lo na encruzilhada da estra- 

«PROEZAS DE UM PADRE 

Urascta tim rap- 

wp íanàtisaáa pa- 

ra a cenmto tias 

I'ni seu Irmão preten- 
de inutilmente fazei a 
voltar ao lar paterno, 
vindo quelxar-se do 

caso ao «Século» 

Alfredo José Rodrigues, 

estabelecido na rua da Acha- 
da, 6 e 7, velo hontem á 

nossa redacção contar-nos o 

seguinte: é natura! de Pa- 
derne, concelho de Melgaço, 

no Minho, filho de Antonio 
José Rodrigues e de Maria 

Lulza Gomes, tem uma irmã 

chamada Ricardlna Rodri- 
gues, uma bonita moça de 
22 amos de edade que, ten- 
do vivido sempre em com- 
panhia dos paes, teve ulti- 

mamente a desgraça dc rela- 

cionar-se com uma ferrenha 
beata de nome Camilla, re- 
sidente em Aldeia de Baixo, 
e, consequentemente, com o 
rev. Francisco José Dias, de 
um logar proximn, devotado 

amigo d^sta ultima creatu- 
ra. 

Filha de paes remediados, 
formosa e, naturalmente, 

obcecada pela mania religio- 
sa, não foi coisa difficil o pa- 
dre fanatisal a em absoluto, 
se não, como corre na fre- 

guezia, seduzil-a, a ponto de 
Ricardina, no dia 7 de feve- 

reiro ultimo, ter abandonado 
o lar paterno c fugido para 

um convento de Villa do 
Conde, depois defazer de- 

eco cos ctf: efio c#) c#> cos «00 600 c#» 

da com o caminho do Cas- 
tello. 

—Não faças isso podes ahi 
crear môfo! 

—De modo nenhum!... 
esperarei durante pouco tem- 
po... encontra-Po-hei ahi 
antes de uma hora... até á 
volta Jouvier! pensarei algu- 
mas vezes em ti!... 

E dizendo-lhe este adeus 
laconico que cortava o curso 
a todas outras explicações, 
a Justina foi-se embora... 

Não se enganara nas suas 
conjecturas. 

Com effeito, quando o 
break parára á porta do Cas- 
tello, o conde saltara para 
terra, ajudara a descer sua 
filha que entregou aos cuida- 
dos do creado grave e, com 
um gesto secco, prevendo 

positaria das suas jóias a tal 
beata de Aldeia de Baixo. 
Como quer, porém,que qual- 
quer inconveniente surgisse, 

passado um mez, depois do 
que deixamos narrado, foi a 
rapariga transferida para 
Lisboa, recolhendo ao con- 
vento das irmãs de caridade 1 
nas Trinas, onde ainda, ao 
presente, se encontra. 

Por uma sua carta foi que os 
paes souberam do seu para- 
deiro, carta em que ella lhes 
pedia que fizessem entrega 
da quantia de S^ooo rs.ao al- 
ludido reverendo,declarando 
que este HPos havia empres- 
tado para se transportar á 
capital. O irmão que nos 
prestou estas informações lo. 
go que soube o logar em que 
se encontrava a Ricardina, 
foi ao convento visital-a duas 
vezes, pedindo-lhe instante- 
mente para que voltasse pa- 
ra a terra, ao que ella res 
pondeu terminantemente que 
não, mostrando-se despren- 
dida da família e, em abso- 
luto, identificada com a sua 
situação e grata ao reveren- 
do Francisco José Dias, que, 
segundo ainda o nosso in- 
formador, é uzeiro e vezeiro 
em manigâncias d^ste jaez»! 

—— 

0 cometa (THalley 

A Academia das'Kclen - 
cias de Portugal 

Affirraa ao paiz o seguinte 

A sciencia não mente.En- 
ganar-se, sim, pode. Mentir, 
nunca! 

A Academia de Sciencias 
de Portugal não iria preju- 
dicar irremediavelmente os 
seus créditos e os do seu 

que Henrique e sua esposa o 
seguiam: 

—Ficae ahi! ordenou elle, 
as vossas bagagens ser-vos- 
hão expedidas hoje mesmo... 
parti para o campo... não 
quero que entreis na casa 
que infamastes... nunca mais 
vos quero vêr!...expulso-vos 
e amaldiçoo-vos! 

Longe dp se commover, 
Henrique de Faverolles ac- 
ceitou com satisfação essa 
maldição paterna que, li- 
vrando-o cTessa vida d^ldêa 
que aborrecia e odiava, o 
entregava a vida livre, faus- 
tosa e alegre de Paris, esse 
modo de viver que elle tão 
ardentemente desejava... 

Mas Henrique estava se- 
riamente preoccupado com o 
mutismo de Helena. No seu 
intimo, que pensava ella de 

paiz, affirmando princípios e 
deduzindo conclusões que não 
fossem baseados no mais ri- 
goroso critério scientifico. 

Pois bem! 
O phenomeno da passa- 

gem da Terra pela cauda do 
cometa de Halley, annuncia- 
do paia a manhã do dia 19 
do corrente, tem interesse 
immediato unicamente para 
os homens de sciencia e es- 
pecialmente para os astró- 
nomos. 

Muha gente espera aquel- 
le dia, ou antes aquella noi- 
te, para ver o astro em toda 
a sua magnificência 

E' um engano. 
Desde o dia 16 ao dia 21 

d^ste me? ninguém, entre 
nós, verá cousa alguma que 
se relacione com aquelle co- 
meta, pela mesma rasão por 
que ninguém vê astros junto 
do Sol, que os offusca. Ape- 
nas alguma rara e inoffen- 
siva estrella cadente, corren- 
do de um para outro ponto 
do ceu e deixando perdido o 
seu rasto luminoso, virá 
destruir a monotonia da noi- 
te, denunciando-nos a exis- 
tência de corpúsculos cósmi- 
cos gravitando pelas immen- 
sidades infinitas e suflkien- 
temente imprudentes para 
virem queimar se na passa- 
gem peía nossa atmosphera, 
como a borboleta queima as 
azas ao atravessar a cham- 
ma que a attrae. 

De resto, as ultimas ob- 
servações levam-nos a crer 
que nós nem chegaremos a 
ser attingidos pela cauda do 
astro. 

Eque fossemos? Que fos- 
semos mesmo roçados pelo 
seu proprio núcleo; o que 
nos succederia? Provavel- 
mente—nada. 

Nós já chocámos em 1872 
com o proprio núcleo de um 
cometa, e ficámos quites com 
o majestoso espectáculo de 
uma chuva de estrellas ca- 
dentes, muito mais deslum- 
brante e mais inoffensivo do 
que o dos fógos de artificio 
em noites de arraial. 

Nós já atravessamos em 

ctõwawã» Jacoãwcçoc05eps 

tudo isto?... quaes eram os 
seus desejos, que vinganças 
preparava ella no intimo dos 
seus pensamentos, certamen- 
te rancorosos e vingativos?.. 

Resolveu .averiguar; e 
tendo ordenado ao cocheiro 
que os conduzisse a uma es- 
talagem próxima do castello 
tentou sondar o intimo de 
sua esposa. 

—A grosseira c deplorá- 
vel inconvenienra de meu 
pae, minha cara amiga, obri- 
ga-me a leval-a a jantar a 
uma hospedaria, certamente 
indigna de a receber... 

Helena, como única res- 
posta, fizera um gesto de 
negligência perante o qual 
Henrique momentaneamente 
se callou. 

Mas quando, no quarto 
reservado dVssa estalagem 

1861 a cauda de um cometa 
e ninguém deu pelo pheno- 
meno. 

Basta ter a noção do que 
seja um doestes corpos ce- 
lestes, para se ver, desde 
logo, que não podia deixar 
de ser assim. 

Compõe-se, como se sabe, 
de núcleo e cauda. 

O núcleo é a parte mais 
importante. 
Para fazer ideia da sua cons- 
tituição.supponha-se em pon- 
to muito maior, tão grande, 
quanto a imaginação possa 

-abraçar com os termos de 
comparação ao nosso alcan- 
ce, supponha-se uma d'essas 
nuvens de mosquitos que, 
n^ma tarde de verão, enxa- 
meiam junto da agua esta- 
gnada. Supponha-se que as 
dimensões destes variam da 
poeira insignificante á gran- 
deza de tremoços, á de bolas 
de bilhar, e, finalmente, á de 
elementos com algumas to- 
neladas de peso; mas em nu- 
mero tanto maior quanto 
menores elles forem. Ter- 
se-ha assim uma grosseira 
ideia do que seja o núcleo 
de um cometa. 

Imaginemos agora um cor- 
po constituído efesta forma, 
correndo velozmente através 
do espaço e encontrando a 
Terra no seu caminho. E' 
fácil de prever o que succe- 
deria. Cada um dos seus 
componentes era como que 
um projéctil, animado de ve- 
locidade tal que, ao penetrar 
na nossa atmosphera, se ma- 
nifestaria como estrella ca- 
dente,consumindo-se pelo in- 
cendlo, como faisca tirada 
de pederneira, e augmentan- 
do a massa do nosso Globo 
com as cinzas resultantes da 
sua combustão. 

Pelo que respeita á cauda 
não será talvez difficil en- 
contrar-lhe phenomeno com- 
parável. 

Todos tem visto, n^m dia 
sereno, levantar-se no hori- 
zonte um fumozinho tenue e 
que se esvae, esbate e perde 
na limpidez da atmosphera. 
Pois a cauda de um cometa 

cr/} i/tj -jr. -Jf 'Jr. 'fr zen tsr- •-v- w w 

estavam face a face elle in- 
sistiu com um accento dV 
marga tristeza; 

—Acredite, minha cara 
amiga, que estou profunda- 
mente desesperado por ter 
sido a causa involuntária de 
essas lagrimas que eu vejo 
tremeluzir nos seus offios. 

E como ella persistisse no 
silencio: 

—Imploro,, minha cara 
amiga, o seu perdão, con- 
vencido que não mV) recusa- 
rá... porque, em summa. ei. 
já expiei cruelmente, yendo-a 
chorar, esse erro da Juven- 
tude que entretanto não pas- 
sa dVima fútil banalidade. 

—Não o censuro por isso! 
replicou ella. 

(77) Continua). 
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é cm tudo semelhante: uma 
. emanação saída cio núcleo e 
perdendo-se na vastidão do 
espaço. 

Apenas, como differença, 
sabe se que aquella provém 
de algum fogo ou casal, na 
lucta d1 a ria e constante pela 
conservação da vida; ao pas- 
so que esta se suppoe provir 
de forças, ainda apenas en- 
trevistes, dimanando do foco 
central de onde irradia o mo- 
vimento e a vida—o Sol. 
Mas,em compensação.obser- 
va-se que a sua tenuidade e a 
sua subtileza são tão grandes 
que, em ' presença d1ellas, o 
ar que respiramos c mais 
compacto do que c aço,com- 
parado com a nossa própria 
atmosphera; que assim nos 
protege como couraça abso- 
lutamente impenetrável. 

Para ver, pois, se ha re- 
almente alguma rasão para 
temer a aproximação do co- 
meta de Halley, basta notar; 

1.0 Que o núcleo d'este 
astro nos passa d distancia 
mínima de 20 milhões de 
kilometros, e que, portanto, 
são tantas as probabilidades 
de vir ao encontro do nosso 
Globo, como probabilidades 
ha de um expresso norte- 
americano vir chocar como 
rápido do Porto; 

2.0 Que seria tão absurdo 
temermos qualquer perigo 
proveniente da passagem 
pela cauda de um cometa, 
como estarmos em um quar- 
to forrado de paredes de 
aço com kilometros de es- 
pessura, e receosos que o 
vento nos perturbasse, ou 
que partículas arrastadas por 
esse vento atravessassem os 
poros de todo aquelle aço e 
viessem produzir acções to- 
xicas sobre o nosso organis- 
mo. 

Finalizando: 

A Academia de Sciencias 
de Portugal não pode deixar 
de protestar contra os abusos 
da credulidade popular, ten- 
dentes a cultivar o alarme 
geral, e que só poderiam 
perdoar-se quando funda- 
mentados na ignorância, o 
que, nem por isso, deixaria 
de ser altamente lamentável 
e profundamente triste. 

A magnificência de Deus 
reconhece-se nas manifesta- 
ções variadíssimas da Natu- 
reza^ o engenho do homem 
na comprehensão dos pre- 
ceitos que as regulam. 

Lisbos, 1 de maio de 1910. 

   

Polgào da \inlia 

O pulgão da vinha é um 
insecto que infelizmente to- 
dos os viticultores conhe- 
cem, sendo por isso desne- 
cessário dizer qual a impor- 
tância pratica que tem um 
producto "barato e de fácil 
applicação capaz de matar a 
lagarta e pulgão da vinha. 

Tanto na America como 
na França, Algéria e tam- 
bém entre nós, tem sido em- 
pregado em larga escala o 
arseniato de chumbo; infe- 
lizmente este producto de 
um resultado quasi infallivel 
na distribuição da lagarta e 
pulgão da vinha, queima por 
vezes as folhas, dando logar 
a estragos superiores aos 
que porventura seriam ori- 
ginados peia lagarta ou pul- 
gão. 

O Insecticida 2004 A. C. 
da casa O. Héfold & C.a 14 
Rua da Prata, Lisboa tem 
as vantagens do arseniato de 
chumbo, mas não tem os in- 
convenientes d^ste produ- 
cto. Como é vendido a 2<95oo 
reis cada 5 kilos c empre- 

gado diluído na rasão de 1/2 

kjlo para ico litros de agua 
o seu emprego é economico. 
Alem dhsso é ainda mais ef- 
ficaz que o arseniato de 
chumbo visto que tem uma 
adeherencia muito maior. 

Os resultados do Insectici- 
da 2004 A. C. são tão bons 
que quasi se pode dizer que 
os viticultores que nas suas 
vinhas teem lagarta ou pul- 
gão é porque querem. Um 
freguez escreve-nos em 23 
de julho 1909 o seguinte: 

«Já posso informar v. 
«ex."' do resultado que 
«obtive com esse inse- 
«cticida. O piolho inva- 
«diu me temerosamente 
«o meloal e especial- 
«mente o meiancial. 
«Dei-lhe duas pulveri- 
«sações com o arseniato 
«na dose de 1 kilo de 
«insecticida para 125 li- 
«tros de agua. A1 se- 
«gunda pulverisação o 
«piolho quasi que des- 
«apareceu e até agora 
«ainda não appareceu 
«nova invasão». 

O freguez falia no arse- 
niato de chumbo porque em 
1909 ainda não havia o In- 
secticida 2004 A. C. Tendo 
porem reconhecido que o ar- 
seniato de chumbo tinha o 
inconveniente de queimar 
muitas vezes as folhas, crea- 
mos o Insecticida 2004 A. 
C.. Este producto cuja base 
é o arseniato de chumbo tem 
as boas qualidades d^ste e 
a superior vantagem de quei- 
mai as plantas. 
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«í Papa ssispendcndo 
Jornacs portugueses 

Da «Liberdade», orgão 
nacionalista que se publica 
em Lisboa reproduzimos tex- 
tualmente o seguinte: 

«Transcrevemos do jornal 
«II Momento», de Turim, 
que com este titulo, diz o se- 
guinte: 

Roma, 4, noite. 

O «Osservatore Romano» 
publica esta tarde a seguinte 
carta dirigida pelo Cardeal 
Secretario d'Estado, em no- 
me do Santo Padre, a Mon- 
senhor Maneei Baptista da 
Cunha, arcebispo de Braga, 
a proposito de um conhecido 
periódico portuguez intitula- 
«A Voz de Santo Antonio»: 

«Cumpre-me participar a 
V. S.a Ill.ma e Rev.ma que 
graves e repetida? queixas 
chegaram á Santa Sé da par- 
te dos catholicos portuguezes 
sobre os effeitos perniciosos 
produzidos no reino peUs 
doutrinas ultimamente dif- 
fundidas pela revista «A Voz 
de Santo Antonio» publicada 
tTessa cidade pelos religiosos 
franciscanos. 
Tendo por isso o St.0 Padre 

mandado examinar os artigos 
e cs trechos incriminados, 
verificou-se a veracidade das 
accusações feitas á sobredita 
revista, tendo os seus reda- 
ctores, esquecido a sua pro- 
fissão, enveredado por cami- 
nho não bom e estando mui- 
tas das suas doutrinas em 
opposição manifesta com o 
espirito da Egreja e com as 
instrucções da Santa Sé. 

Este facto feriu com viva 
dor o animo de Sua Santi- 
de que para dar remedio so- 
licitamente aos males, já 
muito graves, causados peia 

* 

GAZETILHA 

0? Micas visto o còmêla? 
In3o ("aftlijas, que ó trêta 
O la! choque violento; 
Os sábios d^stronomia 
Dizem que hoje de dia 
Lhes passamos p'lo... assento. 

O' Micas estás tão triste? 
Ou o amór te não assLte 
Ou andas com a influenza; 
Se vés que não endireitas 
E qu'isso não são maleitas 
Vae ao Queirão que te benza. 

0' Micas porque será 
Que ha certos tempos p'ra cá 
Anda tudo assim tão chôcho? 

—E' que agora na gazeta 
Uns dizem, olha o comêta, 
Outros dizem, olha o rôxo! 

Penso, 19 de maio de 1910. 

J. 'BRAZ. 

dita revista e para evitar as 
perturbações e discórdias que 
taes doutrinas tcem suscitado 
entre os fieis portuguezes, 
me ordenou que communi- 
casse a Vossa Senhoria o 
seu desejo e a sua vontade 
de que o periódico «A Voz 
de Santo Antonio» suspenda 
immediatamente as suas pu- 
blicações. 

Queira, portanto, Vossa 
Senhoria, providenciar para 
que sejam cumpridos os de- 
sejos e as ordens do Santo 
Padre e ao communicar-lhe 
esta resolução, aproveito o 
ensejo para assignar-me com 
os sentimentos da mais dis- 
tincta estima. 

Devotissimo servo, 

Merrj dei Val». 

Pede-se a lodos os jornaes 
catholicos a fineza da trans- 
cripção d'esta noticia». 

Coilcgio de Xossa Se- 
nhora de B^ourdcs 

para 
educação de meninas 

dirigido por dislinetas pro- 
fessoras do Porto, devida- 

mente habilitadas 

—MENSALIDADES— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras Soo rs. 
Habilitação para exame de 

1.0 grau 700 « 
« « 2.0 grau 1:000 •. 

(incluindo os lavôres que lhe 
são proprios) 

Piano 2:000 « 
Franòez  2:000 « 
Piano c francez  3:ooo » 

Alumnas internas 

Pará o i.0 grau. 
« 2.0 grau. 

8:000 
10:000 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, dirieir-se 
á directora, Ex.ma Sr.» f). Maria 
das Dores Teixeira da Costa. 

— 

Corpus Chrlsti 

Consta-nos que a camara 
municipal (Peste concelho, 
arrependida de tantas vezes 
ter commettido o peccado 
de não fazer a festividade 
de Corpus Christi, a realisa 
este anno com o esplendor 
costumado. 

Não ha remedio senão 
cumprir, ainda que custe os 
olhes da cára. 

Valcs intcrnacioiíacs 

Durante a corrente sema- 
na,' vigoram as seguintes ta- 
xas parji a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  19S reis 
Marco  244 « 
Corda  207 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i^oSo « 
Esterlino  48 

«Vida IVova» 

Completou 18 annos de 
publicação, este nosso esti- 
mado collega de Vianna do 
Castello, motivo porque mui 
sinceramente o felicitamos. 

—— 

Cucío nacional 

O «Diário do Governo» 
publicou o decreto que se 
segue e que se refere ás ma- 
nifestações de sentimento 
por morte de Eduardo VII. 

O decreto é assim conce- 
bido; 

«Em solemne testemunho 
do Meu profundo sentimento 
e de toda a Nação Portugue- 
za pelo fallecimento de Sua 
Magestade Eduardo VII, Pei 
da Gran-Bretanha e Irlanda, 
Imperador das índias, Meu 
Augusto e Saudoso Primo, 
que Deus haja em Santa 
Gloria, e compartilhando o 
doloroso sentimento da gran- 
diosa Nação, a que nos ligam 
os mais antigos e estreitos 
vínculos de boa e constante 

amisade e alliança: Hei por 
bem determinar que no dia 
do funeral do Mesmo Au- 
gusto Senhor fiquem prohibi- 
dos os espectáculos públicos, 
sejam suspensos o despacho 
e serviço nas repartições e 
estabelecimentos do Èstado 
ou seus dependentes, com 
excepção das estações fiscaes 
e de saúde, e se façam as 
demonstrações militares e 
navaes do estylo em simi- 
Ihantes casos. 

— 

Maravilliosa 

descolierla 

destruição dos callos 
e cáliosidades 

PELÒ 
CALLICIDA BOTÂNICO 

Invenção do distincto e co- 
nhecido pharmaceuticó pela 

Universidade de Coimbra 
sr. Antonio Cardoso 

Pedidos ao único depositário 
em MINDE, (Torres No- 
vas),Largo das Eiras n.0 1, 
Augusto Costa. 

ATTENCÃO! 

0 
Calliclda Botâ- 
nico não necessita- 

rá de grandes reclamos,por- 
que estamos certos de que 
elle por si mesmo se recom- 
mendará. Porém o que é 
preciso agora é divulgal-ojá 
por todo o paiz, e para isso 
será vendido, por em- 
quanto, apenas pelos se- 
guintes insignificantes pre- 
ços: 

Cada frasco, com as res- 
pectivas instrucções, 800 
reis. 

1/a frasco ISO reis. Pelo 
correio, qualquer dos fras- 
cos, custa só mais IO reis,e 
envia se com promptidão, a 
quem enviar a sua importân- 
cia em estampilhas do cor- 
reio. 

Para evitar a contrafac- 
ção, todos os frascos levam 
a rubrica do auctor. 

O tempo c a 
agricultura 

Corre mal, o tempo, para 
a agricultura. As chuvas e 
saraivadas tem prejudicado 
muito o vinho e se assim 
continuar, como se vê pela 
previsão do tempo que em 
outro legar publicamos, mui- 
to peior será. 

—«4»-— 

Enxofre e sulfalo 

Já se encontra ã 
renda, na fabrica de 
moagem «A Producto- 
ra», enxofre de primei- 
ra qualidade, moldo 
expressamente cm aze 
nhãs que a empreza 
para isso contractou 
na freguezia de S. 
Paio. 

Clarante-se a pureza 
e a qualidade. 

PRPÇOS» 

A retalho  BOO rs. 
Por sacca de 

d arrobas, a 580 rs. 
 *—- 

Por estes dias, en- 
contrar se ha também 
ali á renda, sulfato de 
superior qualidade a 
preços sem competên- 
cia. 

■5' agente da empre- 
za, n^quelia fregue- 
zia, © sr. João ESapíls- 
ta de Carvalho. 

Aluda o cometa de 
Halley 

A passagem do cometa de 
Halley, annunciada para a 
madrugada de hoje, deu lo- 
gar a muitas decepções,visto 
que ninguém teve o gosto 
de ver e admirar aquelle 
phenomeno. 

N^sta villa e freguezias 
limitrophes, muitas pessoas 
houve que passaram a noite 
a ver se mettiam o nariz no 
cometa; outros cheios de me- 
do, recolheram ás capellas 
próximas, dizendo querer 
morrer alli; outros, resolve- 
ram não pagar dividas até 
depois da sua passagem, e 
outros metteram-se nos trens 
de praça, não Sabemos para 
que. 

Podia-lhes dar para peior! 

 .-nivasig.'. 

Venda de propriedade 

A ex.ma sr." D. Herculana 
do Rosario d^lmdda Gon- 
çalves, pede nos para que 
façamos publico que vende a 
propriedade, de rega e lima, 
que possue no sitio de Villa 
Nova, freguezia de Prado. 

Para tratar, com o pro- 
prietário Teste jornal. 

- — 
Hlocdas de 3© O reis 

Podem ainda ser trocadas, 
nas agencias do Banco de 
Portugal, seus corresponden- 
tes ou recebedorias, até ao 
dia 3o de junho do corrente 
anno. 

—— 

Casa com quintal 

Vende-se na rua Direita, 
d'esta villa, com altos e bai- 
xos, a que foi de Maria Du- 
que e hoje pertencente a 
Petronilla Perez. 

Para tratar, com o sr. 
Aurelio d'Araujo Azevedo. 

Porque será? 

Dizem-nos de Mon são: • 
Debaixo do mais rigoroso 

incógnito tem estado Tessa 
villa o nosso administrador. 

Não nos surprehendeu a 
noticia porque sua ex.a é o 
talento mais funicular que 
Testes últimos annos tem 
apparecido para reclamações 
eieitoraes. 

E agora estamos no tem- 
po. 

Previsão-do tempo 

Segunda quinzena 
de maio 

Diz Sfeijoon, na sua re- 
vista metereologica de Va- 
lencia: 

Durante os dois primeiros 
dias haverá equilíbrio atmos- 
pherico na península e pre- 
dominará o bom tempo. Na 
quarta feira, 28, perturbar- 
se-ha a situação, devido aos 
núcleos de forças que do 
Atlântico chegarão ao N. 
O. da península, produzindo 
chuvas e trovoadas na pe- 
nínsula, especialmente desde 
Portugal e Galliza até ao 
Centro, com ventos do pri- 
meiro ao segundo quadrante. 
Esses núcleos avançarão até 
E. nc dia 19, passarão pelo 
Cantabrico e pelo Estreito 
de Gibraltar e produzirão 
chuvas e tróvoadãs na penín- 
sula, particularmente desde 
o meridiano central ao Me- 
diterrâneo. 

i 
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Faiem annos: 

Hoje—o sr. Luiz Augusto Gomes. 
^.'manhã—o menino José Bento Esteves Júnior. 
Terça feira—a ex.ma sr.® D. Hermczenda Solheiro Esteves. 
Quarta feira—o sr. Abel (TAssumpção Gonçalves. 

—  

Vindo do Pará, já se encontra na sua casa da Serra, em 
Prado, acompanhado de sua ex.ma família, o sr. Herme- 
negildo Solheiro Júnior, estimável cavalheiro d'aquella fre- 
guezia. 

Os nossos affecluosos cumprimentos. 
—Estiveram no Porto, os srs. José Maria Marques e 

ex."10 esposa, e José Maria Domingues. 
—Regressou a esta villa, a ex.ma sr.a D. Leolinda So- 

lheiro. 
—Encontra-se em Lisboa, com sua ex.ma família., o im- 

portante capitalista, sr. Luiz Manoel Solheiro. 
— Esteve em Braga, o sf. dr. Antonio Pereira de Sousa, 

muito digno administrador d^ste concelho. 
■—Regressou ao Porto, com sua ex.ma filha D. Palmira, 

o sr. João Pires Teixeira. 
—Esteve em Mathosinhos, com sua presada filha Elvira, 

o sr. Antonio José d'Oliveira, abastado proprietário da 
freguezia de Chavlães. 

—Regressou do Porto, o nosso amigo sr. José Maria 
Moreira. 

-—Também esteve n^quella cidade, o sr. Aurelio d^- 
raujo Azevedo, bemquisto commenrante d'esta praça. 

—Vimos aqui os distinctos advogados, srs. drs. Anselmo 
de Castro e Ladislau de Moraes. 

—Partiu para Monsão, com sua ex 
José Joaquim da Rocha de Queiroz. 

—Parte hoje para Manaus, o sr. Antonio Fernandes, 
das Bouças, d^lvaredo. 

Desejamos-lhe feliz viagem c muitas prosperidades. 
—Tivemos o prazer de ver, hontem, n^sta villa o sr. 

dr. Narciso Candido Alves da Cunha, distincto advogado e 
multo digno conservador e chefe do partido regenerador 

..ÍYS.-COvedho de Coura. 
•—Acham-se doentes, as ex."1" sr." D. Hygina de Maga- 

lhães e D. Thereza dos Santos Lima. 

n»3 esposa, o sr. dr. 

A depressão do Cantabri- 
co estará em 20 no centro 
da França e a do Estreito 
de Gibraltar no Mediterrâ- 
neo,entre Argélia e Alicante- 

Produzir-se-hão chuvas na 
metade orientai da peninsu- 
la. 

De 21 a 22 evolucionará 
no Mediterrâneo um centro 
de perturbação atmospherica, 
passando outro pela Europa 
central, chegando novos mi- 
nimos á Galliza e ao canal 
da Mancha. Por influencia 
destes elementos, o tempo 
será variavel na península, 
havendo chuvas e trovoadas 
nas regiões próximas do Me- 
diterrâneo. 

No dia 23 encaminhar-se- 
ha para o sul dc Italia a de- 
pressão mediterrânea e o 
mínimo da Galliza penetrará 
na península, havendo chuvas 
e trovoadas desde as regiões 
centraes ao Mediterrâneo. 

No dia 24,haverá também 
chuvas e trovoadas nas re- 
giões próximas do Mediter- 
râneo. 

Melhorará o estado atmos- 
pherico da península no dia 
25, exercendo sómente al- 
guma influencia os mínimos 
barometricos entre a Madei- 
ra e Portugal e no Mediter- 
râneo até proximo de Tunis. 

No dia 26, haverá chuvas 
e trovoadas, especialmente 
desde N. O, e N. ao Centro. 

No dia 27, o tempo será 
variavel, havendo tembem 
chuvas e trovoadas especial- 
mente na metade septentrio- 
nal. O mesmo succederá no 
dia 28, sobretudo desde o 
Cantabrico e do Centro ao 
Mediterrâneo superior. 

Em 20, por influencias de 
elementos perturbadores da 
Argélia e do golfo de Leão, 

illll 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BSKDEIRfl, 71 
POKT» 

EspccialMade cm ca- 
fé stipcrlor do Kslado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
I.OJA 3ÍOVA 

DO 

ESTEVES 

, ® 
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>. % «a 
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■SS-ã « 
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s 5 r. 
jr-sl sã 
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José Cruz 

Eicadcrnador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

■Mtfi w»:* 

produzir-se-hão chuvas e tro- 
voadas nas regiões próximas 
do -Cantabrico e do Medi- 
terrâneo. 

De 3o a 3i, os mínimos 
que actuarão no Mediterrâ- 
neo e em S. E. da Europa 
impedirão que prospere a 
depressão de S. O. e causa- 
rão chuvas e trovoada? nas 
regiões próximas do Medi- 
terrâneo, com ventos variá- 
veis. 

—— 

«APRODEOTORA» 

MOAGEM A VAPOR 

Tem ã venda farinha de 
milho de boa qualidade, ao 
preço de 15000 reis os trinta 
litros. 

—«MÍH»  

ZDZETTTXST-A. 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente 255oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

ji Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

In: 

5oo 

5oo 
15ooo 
iSooo 
i^ooo 

i55oo 
255oo 

IO^ooo 

I^OOO 

tf 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s mm 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstcma Vermorel S^ooo rs, 
«Óaillot    qAooo !' 
«Govet q^ooo r-. 
Tubos de borracha de i.8 qualidade, 340 rs, 0 nu 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço, convencionaQ 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 255oo rs. 
Outras ditas a i áfaob » 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « ' « que eram de maior pi ■■■ 
vendeiruse a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde ^o'1 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de- 1- 

rs. o metro, vendera-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte ■' 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe,'-- 
lidade em azeite, qdéqo flamengo, assucar fino a chá • <■ 
diversas qualidades. 

imca aEPfisifisii se ii~ 

ÍELl.E8fÊ GIFI 
13JL «SRAiZIMBiaA». 

Em pacotes, torrado, moido c em grão. 

CAJfflA» PERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maehlaas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systciKA 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M & L M Ç O 

jl 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tonTca reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em girai, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiaaa. 

— 

C00PER4M 

siem 

Sociedaile Coaperaliva de Responsa- 

bifidiuie Limilada 

PRESIOEXTE, 

Frederico Augusto dos Santos Lima. 

SECRETARIO, 

José Ferreira Las Casas. 

1T1ESOAJREIRO, 

Aurelio d'Araujo Azeredo. 

Sédc na rua da Calçada, 110 cscrlptorlo do sr. 
dr. Abreu. 

A NACIONAL 

Companhia poiingucza dc Segur: 

sobre a Vida liumana 

Capilal 500:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. DavidSAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
dentando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José 4- Quintella 
Manoel de M. Caivão 

Oirccção íechnlc;! 

Dhwr e Actuaria—Fer ■ 
do Brederòdi. 
Sub Director—Jos# A.Quir' ■ 
Medico chefe —Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Za 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeir ■ 
Sainpayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

^—Seguros normaes em caso de vida e em £a?o de m:'-'-' 

"Capitães differidos fconstituição de dotesj, rendas imtned" 
rendas ditferidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temppi u 
mixtos, praso fixo, combinados e supqrvjvencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—-Seguros cootrajksastres pessoae:? 
individuaes para profissões liberacs è^àra misteres mam 
Collectivos do pessoal de fabricas e olhcinas. 
Apólices de viagm .com validade durante um anno ou apr; 

toda a vida. ' 

Rcmettem se tarifas e informações 
na volta <i« correio 

Siédc: Praça do lísiíjtse da Terceira, $1, tl 
RUA DO ALECRIM; 7 

XÃESISOA 

âQEf^TE- 
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{«Peste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
sados, iunta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

TTrrrmmtmtc mr 

ÍARXÕZS DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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MAL IELGACD 

JJ 

ESTA olllclna encarrcga-sc de todos os trabalhos íy- 
pographicos, como Jornaes. Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebrcs, 

memoraodnas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras inunicipacs. 

v_ 

Cartões de luto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FTXOADA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraera-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphan^e apparelho automático sem riva,l è superior a todos os sysle- 

rnas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpTbdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminaç-ão de casas pariculares, commerciaes nu villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprada tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e lodos os seus accessorios, dtesde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra couceroente à sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes'como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limilailissiinos 

1 
::J 

l i 
> 
j 

*•3 
-J 

& 

..Tl 
:0 
íal_ 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS IP ES TA OFFICINA: 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
!».•—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
li."—para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.Iaa sr." D. Sarah 

Solheiro d^Oliveira. 
1®.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
11.°—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d"esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dbAlvaredo. 
I».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 
8O.0—Para a «Padaria Progresso» ou sr. João da Gunha Moraes, d^sta villa. 
31.0—Pequenos gazometros para a iUamiusção publica, d^sta villa. 
33.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da « Associação União Melgacense». 

a 

COLCHOARIA % 

ttaquim 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro, 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJÍVAS: 3ij Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

ETUBSlíBã lilEirdSUBSlfHBlTdB UEBUBEirBSiirEBUB 

Ourivesaria e relojoaria ENIiO 

—DE— 

IPOISTTIB Sc IVCA T-A, 

PBICEEEttIUM 

-«HM O N S A OH— 

T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tantn para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslrros freguezes e ao publico em geral 
recommendavnos que não comprem n^ut.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários «festas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preeos os mais modicos 
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